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O papel da Africa do Sul
Por Domingos Arouca

Um simples relançar de olhos pela Geo-
política permite-nos constatar que, por ra-
zões incognoscíveis, a Natureza foi pródiga
para com alguns países e extemamente
ávara em relação a outros, no que concer-
ne à forma como as riquezas terrenas se en-
contram distrìbuídas.

Em cada Continente, grosso modo,
existe um País mais privilegiado do que os
restantes, donde decorre a dependência na-
tural destes para com aquele. São países ob-
viamente desenvolvidos porque altamente
industrializados, sobre os quais incide um
pesado ónus de solidaridedade e ajuda aos
menos favorecidos. Na América, são os Es-
tados Unidos; na Europa é a Alemanha; na
Asia é o Japão e em Africa, a Aírica do Sul.
Cada um destes oaíses constitui uma ver-
dadeira potêncìa económica regional, exer-
cendo grande influência política e económi-
ca na sua área geográfica e, por vezes, tam-
bém fora dela, pois vivemos hoje num Mun-
do cada vez mais pequeno e interdependen-
te.

Como o título deste trabalho permite an-
tever, é sobre este País que hoje nos debru-
çaremos.

A odiosa política do apartheid, durante
mais de três séculos seguida pelos nossos
vizinhos da Africa do Sul, levou alguns polí-
ticos extremistas a sustentar nos areópagos
internacionais, sobretudo na d&ada de ses-
senta, que a Africa do Sul era para os sul-
aíricanos, entendidos estes apenas como
negros, o que, evidentemente, não era cor-
recto. Procurar substituir um erro por outro
erro, ainda que menor, adia a decisão do
problema, mas não.o resolve.

Na verdade, a Africa do Sul é parte in-
tegrante de Africa e todos os seus povos são
atricanos, independentemente da sua raça
ou cor. Os sul-africanos brancos: são tão
aíricanos como os sul-aíricanos negros. as-
sim como os moçambicanos brancos são tão
moçambicanos como nós, moçambicanos
negros. A cor da pele perdeu, gradualmen-
te, a importância que lhe era atribuída no
passado, devido ao incremento cultural ve-
rificado nos últimos tempos nas comunida-
des nacionais e internacionais pois não
existe prova cìentífica alguma que permite
concluir pela superioridade de uma raça so-
bre a outra. Os homens nascem iguaìs e são
as condìções de ambiente em que se desen-
volvem e vivem que os tornam dilerentes.
A diferença, quando existe é, pois, conse-
quência de causas exógenas e nâo endó-
genas, extrínsecas e não intrínsecas.

A Africa do Sul tetm muito para oíere-
cer aos países da região, pois é dotado de
enormes potencialidades em termos de ri-
queza, com destaque para os minerais es-
tratégicos, possuindo igualrnente unta
grande capacidade para se transformar num
dos principais produtores e exportadores de
bens alimentares, tão indispensáveis a to-
dos os países da zona. Acresçe que, com
a população de cerca de 30 milhões, pode-
rá tomar-se num mercado ertremamente im-
portante.

Considerando os seus abundantes e va-
riados recuros naturais, poderia atigir um
crescimento económico mais rilpido, se não
fossem certos obstáculos com aue se deba-
te, como a violência que assola algumas das
suas regiões, as incenezas decorrentes do
processo de transição, as elev'adas despe-

sas públicas e consequente délice orçamen-
tal e, ainda, as dúvidas quanto à política e
abordagem económica do futuro Governo.

O País atravessa uma íase difícil, mas
tudo leva a crer que essa situação será em 

'

breve ultrapassada, se tivermos em conta
que se começa a esboçar um consenso
crescente dos principais panidos em maté-
rias de capital de importância, mormente no
que respeita à gestão económica do País,
como é o caso da adopção de uma econo-
mia baseda nas leis de mercado, na criação
de programas acessíveìs e práticos para re-
cuperação dos atrasos sociais, bem como
se pode constatar que os vários partidos
compreemdem a necessidade de conter a
euforia irrealista gerada pelo proces-
so de reformas.

Os países da África Austral, membros
do SADC. olham para a África do Sut com
a mesma desconfìança como os países eu-
ropeus, membros da Comunìdade Europeia,
olham para a Alemanha. Cá como lá, receia-
se o predomínio e subjugação económica,
o que sendo inevitável, não tem, porém, al-
ternativa. Pensamos que a noção económi-
ca desses dois gigantes será mais eficaz-
mente controlada no seio desses dois orga-
nismos regionais do que fora deles.

E indiscutível que a Atrica do Sul reú-
ne as melhores condições para desempe-
nhar o papel "pivot" no desenvolvimento
económico dos seus vizìnhos, pois, além de
possuir enormes recursos naturais, como já
o afirmámos, possui também iníraestruturas
bem desenvolvidas, com um excelente sis-
tema rodoviário, ferroviário, portuário e de
telecomunicações, sendo, a seguir à Nova
Zelândia, o segundo País com a electricida-
de mais barata do Mundo, prevendo-se que
a sua capacidade produtiva exceda as suas
necessidades para além do século XXl.

Partindo do prìncípio óbvio de que o ho-
mem é o melhor capital, o nosso vizinho es-
tá a investir em força na Educação e nos
recursos humanos, com uma atripuição de
mais de 7o/o do seu PNB, uma taxa supe-
rior à de, praticamente, todos os outtos paí-
ses da região.

Quanto a estes países da zona, cuja si-
tuaÇão económica é baslante crítica, por di-
versas razões, entre as quais se destacam
os sistemáticos conflitos internos, a aplica-
ção de doutrinas económicas obsoletas, se-
cas cíclicas, a queda dos preÇos das maté-
rias-primas e taxas bastante elevadas, apli-
cadas às conta da dívida externa, apenas
dois deles, o Botswana e a Suazilândia, re-
gistaram taxas positivas de crescimento eco-
nómico.

Acresce que a dívida externa tem repre-
sentado um encargo cada vez mais pesado
para os países da região. Em todos, menos
em dois dos doze, o Botswana e o Lesotho,
a dívida externa representa mais de 1000/o
das exportações anuais. Nos casos de Mo-
çambique e da Zâmbia, representa 2.2410/o
e 541 o/0, respectivamente.

Ao longo da Histórìa verificamos que as
correntes se processam a partir das regiões
mais pobres para as regiões mais ricas, da-
quelas em que os alimentos escasseiam pa-
ra aquelas onde os alimentos abundam.

Essa é uma das razões que levam os
países ricos do Norte a ajudar os países po-
bres do Sul, como forma de fìxar e conter
as suas populações nas regiões de origem.

Por outro lado, a experiência mostra que os cesso constitucional que coníirmará
pequenos problemas de alguns, quando nâo indubitavelmente nas urnas um Governo de
sanados atempadamente, podem tornar-se maiorìa negra, já não parece haver razões
nos grandes problemas de todos, pelo que bastantes para manter medidas gue agora
marginalizar a Africa do Sul, como vendo apenas servem para empobrecer os povos
sendo debatido nalgumas esferas políticas, sul-africanos e travar as suas perspectivas
não só não resolveria o problema como se- de crescìmento económico. cada mês que
rÌa contraproducente e perigoso. passa, sem que as sanções tenham sido de-

A AÍrica do é, pois, um país vocaciona- íinitiva e totalmente levantadas, gera mais
do a liderar o desenvolvimento económico desemprqo e privações para as poputações
da Africa Austral. Para que os resultados mais desfavorecidást Nàsta fase, o paTs vi-
possam ser frutuosos, será necessário que zinho necessitaria, ceriamente, do total
os países da regíão afinem pelo mesmo dia- acesso às facilidades do Fundo Monetário
pasão: que abandonem ideologias obsole- lnternacional e do Banco Mundìal.
tas e ultrapassadas, como o marxismo e o
apartheid; que estabeleçam a paz e estabi- A sua integração na comunidade eco'
tidade na base de negoôiações genuínas e. nÓmica mundial é apenas uma questão de
de boa-fé; qr" camiãhem'para-formas de' temp.a' Como se sabe, George Bush decre'
Governo màis representatiias e abrangen- tara iá o levantamento de algumas sanções,
tes; que enveredem pelo caminho do-mer- por entendet que se estavam a registar pro'
cado livre, adoptando potíticas mais cessos notáveis no processo de democrati'
realistas. Se cada País pìetende puxar a za.ção do País. Mendela tem afirmado que
'brasa para a sua Sardinh'a', Sem atender ao só- rec:omendará o levantamento das San-
interesse comum, o esforeo de cada um e ç-ões comerciais depois da constituição do
de todos será go,rado. Co_nselho Executivo de Transição (CEl), por

Não se poãe escolher e seleccionar sis- não considerar suficiente para isso a simples
temas económicos como se fossem anioos marcação da data para as primeiras eleições
num *dumba-DêoQUên, tão pouco exisíem mutirraciais.
fórmulas mágicaí para o êxito. A constituição do Conselho Executivo

A lórmuía para o sucesso é simptes e d? Transição está prevista para dentro de
unÌversal: paz'e estabitidade, uma gestão algumas semanas. Após esse importante
governativa rigorosa, responsável e eíicaz; acontecìmento poderão.ser levantadas to'
trabalho árduo e sériO. oas as sançoes comerctats, com excepçao

Durante mu1os anos a África do Sul. das relativas ao petróleo e armamento.
mercê da sua política racial, sofreu um vi- ,. . Consequentemente, o que se passa na
goroso ostracìsmo à escala internacional. ; Afric,a do Sul diz respeito a todos os paìses

medìda que foi promovendo reformas, esse d,1 Africa Austral, se não mesmo a toda a
isolamento foi diminuindo graduatmente. O Africa E oxalá tudo decorra da melhor ma'
sinal de abertura partiu de"presidentes afri- n9ira. E um vizinho com qual Moçambique
canos mais esclarecidos e cultos, como deveria manter relações privilegiadas, tan-
Boigny e senghor. to mais que as povos sul-africanos e moçam-- 

Com eÍeiío, as relacões comerciais da bicanos têm a mesma raíz comum.
África do Sut com outros'países africanos es-
tão a expandir-t" 
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visã.o gtobat, todos nós sabentos

nzando actuarmente qr"tã A-OO'Àiìnàói'a, 1y^e 2 
Africa do Sul não era uma terra va'

contos portugr"t"t 
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a.Afric? d? sul:?l1pulrados pelos

Em Maputo possui uma ,àini"rtiçâõ ,o 
povos hamitas' desde a Africa Central, a par'

merciat. tir do fim do século XVl.

As economias dos países de África Aus-
trat estâo de tar modo à"iiia"nt"iãà 

""ó- 
yy:-!"'t" dos tongas veio fixar-se em túo'

nomia sul-africana que, 
"" ""Ía 

,oçobr^rr", çambique, assim como mais tarde uma se'

aquelas lhe seguirìam no-ã".íiÃõ-pârã-à le-cÇão dos changanes que, durante muito

abismo. Essa certeza ter-* o,t ãrïíoârt tempo viveram pacificamente com os ton'

emiiraaii ía À,ì;;; ão sir,-átõir{âáí s?s:_Envotveram'se depois em tutas entre

quais iá comeÇaram a 
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i"ìíã eírWá t!,^t:'!do os changanes levado muitos ton'

contentores cóm atguns doi {";;b";;,;;; s-a:,?ara o norte do Natat' onde se íixaram

receio do que poaãra acontiiàr 
"i,poiàt 

pri- "-.?'!d" 
hoie se encontram, especialmente

meìras eteições multirraciàii .ãï"-"a"á-p^- num território denominado Gazankulu.

ra o dia 27 de Abril de 1g94. poìs o sindroma ie tivermos em conta que a etnia pre'

angolano continua 
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pairar iaí t;;";;";- dominante da Província de lnhambane é a

teí. Nâo parec"^ t"iueràitp*í;;; 
";q;" 

T-o-ng^a e que o seu dialecto se chama biton'

cÌonat a possibitruade d; {"-í;";tr;ri;; g,a'.? que Gaza íica entre lnhambane e Ma'

para quâlquer outro País 
"íi""iiíã 

ará". 
puto'-facilmente concluiremos do parentes'

'A 
tiberdaàe de circuhçío ã" pn"i"í-" co entre esses gtupos populacionais' para

bens, recentemente acoriaiie;í*-;;;"í- citar apenas uma das muitas relações étni'

ses da comuniaaae europeíi,í"'iriíã-ïn",t cas^' Moçambicanos e sul-africanos sâo po'

emigar para quatquer país]j;'í,;i;,-à';;; vos irmãos e como tal se devem tratar.

escolha, onde a sua readaptaçâo será mais O que quer que seja que venha a acon-
fácil. Ecer na Afìica do Sut â esperamos que se-

No entanto, o papel de 'motor.' de de- ja o ntethor possível, de'ntro das difíceis
senvolvimento da economia de toda a Afri- 

-circunstâncias 
de transição actual, diz res_

ca Austral só poderá ser .cabalmente peito à vida de gentes, bíanca e negra, gen-
desempenhado pelo nosso vizinho, quando bs que nos sío muito chegadas e com as
tiverem sido levantadas as suas úllimas san- quais ja fizémos muita histõria comum nes-
ções. Aliás, face à irreversibilidade do pro- íe reóanto sut de África.


